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l) ïjiírodíâção
No ambieulc competitivo atual. as rápidiis c diversitïcadas mudanças teuiológicas. somaibs u

um mercado consumidor cada vez mais exigente e sofisticado, impõe mudanyas na forma de
desenvolvimento do projeto do produto nas ciupresay.

Ha uma dará teildairia para uma produção de produtos cada vez mas diVLT.silicados. di--

baixo custo, de melhor qualidade c cnm ciclos de vida menores. ()uü'a tetidciicía. dixrcspcitt) ao üumaito
da complexidade c sofistitíaçao doprojeto do produto (Naik e Chaki-avarty. 1992). (Agostüilu). 1992).

Desta maneira, tomu-se necessáno que o Lltíseii\'olvimeiit<^ do projcto de produto scju ciicuz

para que haja imiaumcnlona adaptaliilidadcuopnijcto e na niaiiulalura (Agostiullo. 1992).
O processo de um projdo de produto e fotnr crítico de sucesso da empresa, pois cie influciicij

de maucira direta as fases poslenorcs cio planejamento do prouessn c da produçuo. Alun disso-
estudosf Clark e Fujimolo. 1991). (Wlicchvriglit c Clark. 1992) dannistmm que o projcto du produto
tuui selomado uma ünportailc fnnltí de vantagem competitiva para a dóuada de 90.

Assim, este í-rabálho consiste ciu aprcsciilar um estudo cta ade(.[uaçuo LUis técnicas dc

eugeáharia simultânea nas fases dcprojcío do produto.

2) Projeto do Produto
Assímov (1968. p.9) dcfínc o I;trojeí.o de Produto coimo uma üti\'iciíiLÍc oriciiUidu paru o

atendimento cbs necessidades hmnaiias. principahnaitc daquelas que podem sá- suli.sleitas por tatiircs
tccualógicos de nossa ailtui-a.

Na abordagem clássica de Assimov. um projeto de pniduto dtísciivnl\'tí-stí a(ra\'es de nuiu

serie de füses mtcrligadns. Nu tigura 1 c íiprcsail.acla us priueípaís lyses ao lli~ojeto de Produto, seus

objetivos c alividadcs (Assiniov. 1968).
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Esta iuterligaçao düs fases iu^ilica que- na maÍnria dos \'e'/cs o fase ^iostei~itn- souieiilc seru

iniciada se a anterior tiver sida linaUzada. embora cousidertí tine alguus dclulbcs dtívun sur examinados
enquanto a fase seguinte esta em elaboração. Este processo de ü-abaüio ó iUTativo. sendo que muitys
decisões são reexammadas. dacia a iiccessiàade de intormações adídraiaís no dcsciiv(^lvín-iento do projcli^

(Stoll. 1988). Estas iterações acan-etain eiu mudanças ftfitas na 1'astí atual do prqjcto para melhorar o

projctu global. Geralmaitc elas propagam alterações durante todo o projcln. rcqucraido que cada parlc
doprqjeloafetadosejaniavaliado(Stoll. 1988). (Puüiau. 1985). (WliiUicy. 1988).

As modificações suo tucüiucutc rcíilÍTaclas uas fases üücioís de nin T-tro-|cto de Iít~oduln. ciado

que o número de pessoas e de CtiHÍpamcnlos envolvidos são pequenos. auaiTetando ein custos baixos.

Nos estágios seguintes as muàançus loniam-sc mais ditïceís e cuslosüs. pois o nuniLTn de pessoas.

equipameulos. lecnologia e cdnliecimciilo utilÍ7ados san mauires. Esta dilïculdaJc c agr;i\'ada t|ua'idn
são detectadas e realizadas mudanças do produto na fase da sua produção c de venda. A 1'iu.uru 2
oprcscüta o comporíamcuto dos custos de inodificíiçoo c a influencia uo ciislo iw prnduln Imal ci\\ Imiçmi

do tempo de desenvolvimento do produto(fases).Na mcsiua figura e po.ssivcl verificar que o inunero de
alterações que ocorrem na füse inicial do projetn c rclatívamenle pequena eiiï relnçfui cis Fases p<tslci'iores.

acaiTClaiido cm altos custos para o projdo c no uno cumprimento dos pro/<'is.

tKt%

custo da modiFicctçfio no ciclo

inFluéncia do custo no produto Rnol

no d& altoraçõss no produto

Fi^urti 2: imptícío tios cnsSos A l empo de Projcto

tempo
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3) Engeiihana Simuitânea
O modo cimvcncianal de projclo de produtn anltfrinnnunlc dcsciito nnpossihiliki uin.i

integração entre as inses do projdti c ihs úrcas liuicíoiuiis relaci^iüciüs. ;ic;in'ct:uui(t cin munctHo de

custos, não cumprimeuto dos pni/.os c na» wit\ mnick) de cb.s inlonnaçõcs.

Eugeuliaria sïmult.áucü e nui rcsiillado íiü mtcgï*açno chs di\'ei'.siïs íiuiçõcs qiie uitluaiciani ;i

atividadc de Projeto do llrodnlo tyi.s como: marketing. vendas, projcto do projnto propriamente ctilii.
plaicjamento do proce»io. produçai) imiiitaguiu. garantia i.la t[ualidade e ele. '1'fin anuo iiliJL-li\'(i y

redução do custo do ciclo de vida do produto, o meliiormncnlo da qualulade do produto, ü Lliimim.nçüti
[los tempos de de.scuvolvimcnlo do pnidutrt c a redução do leillpo de implaiilayãti do produtn. 1'ara i.sso u

engeuhanü simultânea ma'<imi7<j u qiLoIidüdc das decisões tomacbs nas fíi.ses iiiiciüis dcprojclt) c assiin

mmiiníy^ as mucLaiças de ciigciih.in;i de pn^et<^. Isl.n ctcinTc ulnn-es dc imionniiçõcs vinclus düs muilj:-

aúvidadcs rclucionadas à niimnFatura que duvcin auontecLT tão cedo quünUi p(Ksi\'cl. durante n

desenvolvimento do projdo (Stoll. 1988). O dcsalio e tay.cr issii de mn modd que xr cinpruguc as
vantag.cns da especialização das alii-iibde', lummiiy.liulo seus imprevistos u L-mscginndo os cleitns

desejáveis no projeío do pniduti).

C) conceito de cngenhíinn .símukmitía e l.iail c simples de entender, pi.ircni sitn ÜIIÍÍL-UÇÜIÏ 11:10

ocorre desta muncira. Neste ccïiilc\1.^> ülgiuis cleiiictitos de iandamaLiUiI impoilí.üïciu dc\-ein ser

omsiderado.s lais como: umes mulüdisdplinares. mudanças organizacionis, métodos e técnicas

formais e ferramentas compuíacionais (PaÍntci\Ma\'ta' & Cullmctnic. 1991).

Hspecilïcamcuu- neste tral-ialho uos ciucenü-iiruuos nns niLlodns tí (euiica.s L- t'cn-uuiciit;is

computacionais apücadas a aigailiaria simultânea. Os principais métodos c lcciiicas suo:
Ousdobrameulo da ftmçao 4ualidade(DFD)(SnIIivai. 1986). (Acianis c Gavoor. 1990). Análise ttc
Valor(AV)(CsiUag. 1988). mAodo •r:>guclii(Ciinlialisla. 1989). Analise d» lilcito dn Modo ilc

I'alha(FMEA)(Alclridgc c Taylor. 1 y90). Tcuiologiu de Oi-upo(TG)(Gallayht.T c Kaiiiln. 1 9Xfi). 1'rojuto

para Manulalura e Projdo para Mi)itíagcin(DFM/DFA)(Sliill. 198,S).(Rmg i: Chuig. r.>92}. (Ki.-ys.
1990). As principais !ciT^incnlas anïiputucKni^is suo: si.slcin^s de projcto uiixilíüdo pur
compuladnríCAD)(Ri)beitS(Tn e Ailai. 1992). síslcinns de ciig,cithün*j uuxiliíidn por

couipuludor(CAE)((h'o(A\.T. 1987). sistemas de planciamento do processo ^si.slído piir

computador(CAPP)( Ch-oavtír. 1 987). (RiWdilcld. I'.i90).
A escolha e aplicação adequada dt&las ICUÚL-US scgiuulo neccssid;idcs CK|iecilic;i'i dtí uail.i

empresa c lima torcia complcxn piir ciivol\'ci' variáveis esírntógicí)s. org:uiÍ7-;icí<;ïiiís. de Usrci^L de

características cspeL-ifiL-as do pnxlulo c dus pessoas dü'ct;nneiile ciivolvii.kis. rouuciK suo os traliallio.s t|Hi;

üuxiliamucsle sentido. No cüpítulo n seguir aprcsciïlureiiios amii c<.ïiiü~iliniç;lo nu cscolliíi ilj^ leciiÍL-ys Llc

aigenhariu simultânea cin limçao eb \'aria\.'L-l csü-alegia de ]n:mulalura.

4) Fatores de Competitividade e Escolha das Técnicas de Engenharia Simultânea.
Do pmlo de víistü d;i csU"^tegiü de iníniufíiturn. íixio dccisno it-iinüdíi n;i inüiiuihlura c

derivücb cbs decisões estrütegícjs de negócios. A fiuiçÏíti Íiósicu de umn cslTOlcgí;i de niíunilnlnm c
dirigir os negócios c colocci-Ios compülíveís coiu a ctïpjcicüde maiiitlolurcim cxístciilc. que cu]^^cílür:i

csla a iiptar por uma estratégia di; negócitís a Imgo pram.flle Mcyur e [''erdims. I ys7)

As prioricbdcs estrütcgicus necessúríüs pura Ctmipdü' s.-oni sucesso devem rdlelir nu

cstralcgua de negócios e lcimlïcïm prover luii critério pani qi.ie íi eiiyrcsa possu u\'alíyr. 17sl.n u\'üliciça<i

deve sei' cxyire^su cm t.|uaü'o dijcraitcs classcs(mcdícUis de desempenho): produtividade, qualidade,

desempenho das entrega e flexibilidade (Bulla c Sarin. 1987). (De MCVI-T c 17ui'dows. 1987) .
A figura 3 apresenta mn t|uadro da adequação das tccnic;is de cngtíiïharia simult;'nica nas

fases do projeto de produto. segxuiclo dmicüsoc.s de competitividade de mu]inlíilura(nïedídas LÍC
desempenho).

Os critérios para n adnçuo das ICL-IIÍCÜS de engenharia smíultmica nFín dcviii sc rcslniiy,ir

apenas aos licucHcios ii])t.Taci(ïiuis Jn desein-olviiuciito do produto e nem t5i> suniciilc yn.s ii-.pcctns

lóaúcos do produln.
Toda decisão de implcmcntayao di; unia tcuiica deve eslar ci-niscaiaili: cnm ;is diinciisòcs

cumpctilivas de munulatura.

O quadro abaixo Foi elahonido ^ partir das inlonnaçocs rcsgatadíis no litcrnlnru stiiirc os
técnicas de eilginliaria suuultáiiea. Kly i-tílrata de nula tbnna parcial tuna pns.sí\'el re1av3<i teórica ciUrc ;is

Fases do projcto do produto. as objclívos de muiïufntura c as lcciiícüs de ciigciiliüriü sunulUmcís. Nüf> se

trata de uma metodologia para a dctermmaçao da melhor mancü-a du sc adei|uar as lccnicas. mas sim de
demonstrar quais seriam íis tcaucas que ^ïprcseiitum foile mllucuciíi segimdo as '.'ariúvcís cm i.|ucslõo.

C) estudo da iniïucucia de ouü'os variáveis na escoÏbü dj.s lcuiicüs estão su-ido Iralückïs cm

um ü-abalho de mcsü-ado. uo qual estão stíiido realizadas pcKquixas 011 cmprcsiis in;umlaturcir;is.
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Figura 3: A dequaçdo das técnicas de engenharia simuhánca

5) Conclusões
A filosofia e os cauceitos da aigenharia simultânea são de facü assimilação, pornn a sua

aplicação não ocorre desta niaueira. São uecessárias mudauças orgauizacioüaiy. desça volvüneuto de

equipes multidiscipliaares de trabalho e a adoçao de tccmcas e faTamentas coiuputacioiiis.
Neste coníexo. a coüüibuíçao do presente trabalho vêm de encoulro a problciïiótíca du

escolha das técnicas de engenharia simultânea segundo as lascs do projelo do produto e das dimensões
competitvas de mamifahu-a.

O estudo da iuftuêacía de ouü~as variáveis tais como. complexidade do produto, nível de

diversificação, volume de produção e outras estão sendo ainda pesquisadas. Outro ponlo ünporlante
uesta pesquisa consiste em detectar quais os critérios e como as empresas manufaUireiray eslao adotaiido
e implemetando as técnicas de aigenliaria siuiultánea; e sc estão obtendo sucesso.

PosÈeriormeate os rcbiiltados tmaís desta pesquisa serão pubUcados.em um irabaüio
oportuao.
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